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A UE reagiu à epidemia de ébola desde o seu início em março de 2014. Foi criada uma Task‑Force, constituída por serviços da Comissão, do SEAE e dos Estados-Membros, sob a tutela do Centro de Coordenação de Resposta de Emergência (CCRE) que está a atuar como o núcleo da resposta de emergência da UE. A UE destacou peritos na área da saúde e da ajuda humanitária, mobilizou fundos de resposta de emergência e facilitou a mobilização de equipamento e o destacamento de pessoal dos Estados‑Membros. O financiamento total da UE atingiu, em 4.12.2014, cerca de 1 147 milhões de EUR, dos quais 375 milhões de EUR são disponibilizados pela Comissão para suportar a resposta de emergência, ações de apoio a longo prazo, ações preventivas e atividades de investigação relacionadas com o ébola, e cerca de 772 milhões de EUR são provenientes dos Estados-Membros da UE. Até este momento, a Comissão atribuiu mais de 60 milhões de EUR em ajuda humanitária.

O Mecanismo de Proteção Civil da UE organizou múltiplas operações de transporte aéreo e facilitou a utilização de uma embarcação militar neerlandesa para o transporte de material proveniente de vários Estados‑Membros. O CCRE está a facilitar o destacamento das equipas médicas dos Estados-Membros. A UE criou um sistema de evacuação médica plenamente funcional para os profissionais de saúde internacionais. 

No que respeita aos procedimentos a seguir caso dêem entrada na UE, através de voos internacionais, viajantes infetados com ébola, foi aprovada uma decisão que regula a coordenação das orientações, protocolos e procedimentos operacionais dos Estados‑Membros tendo em vista a vigilância ativa. Essa vigilância concretiza-se mediante uma definição de casos europeia, a ativação de laboratórios especializados para apoiar a realização célere de diagnósticos e a divulgação de informações específicas junto dos viajantes que chegam à UE provenientes de países afetados pelo ébola e dos profissionais que tenham estado em contacto com pessoas expostas ao risco de infeção por ébola.


